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O ANJO, de Mário Newton Filho 
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O anjo disse a palavra 
que minha mão ve 
Palavra de esperança 
a um descrente como eu 
Palavra de indu'gênci: 
que muito me comoveu 
Paavra de amor e crença, 
mas minha fé já morreu. 

O anjo disse a pala 
fepois desapareceu 

Do belissimo livro 
que tem o selo da Editora Ciran-  



poesta que 
o malasa- 
o estro do 

um pouco 
ois grandes 

brasileiro. 

1 
neto famoso 
forma par- 
filosóficos, 

mento, a Angústia, o Desespero, o Per Canta 
as Ra:ies e as Origens da própria Vida. 

4 dor das injustiças faz vibrar o estro do poeta. 
Em um dos seus poemas, desabaf 

«Mendigos a gemer em lindas portas, 

nquanto ricos maus se banqueteiam, 
Crianças que farturas alardeiam, 
E míseras crianças natimortas.» 

Poesia é segredo da alma. É introspecção. É lin- 
guagem do Sentimento. Por isso mesmo, todo poeta 

iraduz seu pensamento por meio de imagens que o en 
riquecem. Homem de imegável talento, Zarur é um 

Poeta espontâneo, de linguagem própria e fulgurante 
piração. Porta que, ao lado do Doutrinador, criou 

uma nova dimensão para a Inteligência. 

Eis como esse mago da Poesia dissolve seu pen 

samento, au tratar da Noite é da Aurora, nos primo 
rosos versos sem rima e de vários metros do 

Poema da Ironia Cósmic 

A noite pôs o seu vestido azul, 
bordadinho de milhares de missangas, 
e penteou suas madeixas negras; 
pegou o broche da lua 
e com ele enfeitou o seu colo 
fantástico: 
olhou-se no espelho do oceano 
— estava linda! 
E esperou lazguidamente 
o noivo músculo, 
ardente, 
mais ardente que todos” os infernos. 

Veio o Sol 

devagarinho, 
e contemplou-a,  


